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Litúrgia da Palavra

1.a Leitura: Leitura do Livro Cântico dos Cânticos

Eis a voz do meu amado. Ele vem aí, transpondo as montanhas,
saltando sobre as colinas. O meu amado é semelhante a uma
gazela ou ao filhinho de uma corça. Ei-Io que está por detrás '
do nosso muro, a olhar pela janela, a espreitar através das
grades.

O meu amado ergue a voz e diz-me: "Levanta-te, minha amada,
formosa minha, e vem. Minha pomba, escondida nas fendas
dos rochedos, ao abrigo das encostas escarpadas, mostra-
-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua voz é suave
e o teu rosto é encantador".

O meu amado é para mim e eu sou para ele.

Ele disse-me: "Põe-me como um selo sobre o coração, como
um selo sobre o teu braço, porque o amor é forte como a
morte e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ardores
são setas de fogo, são chamas dlvínas, As águas torrenciais
não podem apagar o amor, nem os rios o podem submergir".

Palavra do Senhor.

R: Graças a Deus
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Litúrgia da· Palavra

2.a Leitura: Leitura da Primeira Epístola de S. Paulo aos
Coríntios

Irmãos: Aspirais com ardor aos dons espiriiuais mais elevados.
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa
tudo.

Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se
não tiver amor, sou como o bronze que ressoa ou como o
címbalo que retine.

Ainda que eu tenha o dom da profecia e conheça todos os
mistérios e toda a ciência, ainda que eu possua a virtude da
fé, a ponto de transportar montanhas, se não tiver amor,
nada sou.

Ainda que eu reparta todos os meus haveres e entregue o
meu corpo para ser queimado, se não tiver amor, de nada
me aproveita.

o amor é paciente, o amor é benigno, não é invejoso, não
é altivo nem orgulhoso, não é inconveniente, não procura o
próprio interesse; não se irrita nem guarda ressentimento;
não se alegra com a injustiça, mas alegra-se com a verdade;
tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo su~orta.

o amor não acaba nunca.

Palavra do Senhor.

R: Graças a Deus
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Evangelho

Evangélho de Nosso Senhor Jesus Cristo
segundoS. João

Naquele tempo houve um casamento em Caná da
Galileia e estava lá a Mãe de Jesus. Jesus e os seus
discípulos foram também convidados para o
casamento.

Comei o vinho veio a faltar, a Mãe de Jesus disse-lhe:
"Não·têmvinho". Jesus respondeu-lhes: "Mulher, que
temos nós com isso? Ainda não chegou a minha hora".
Sua Mãe disse aos serventes: "faze i tudo que Ele vos
disser".

Havia ali seis talhas de pedra, destinadas aos ritos
de purificação dos judeus; cada uma levava duas ou
três medidas. Disse-lhes Jesus: "Enchei as talhas
com água". Eles encheram até cima. Depois disse-
lhes: "Tirai agora e levai ao chefe da mesa." Eles
levaram. Quando o chefe da mesa provou a água
mudada em vinho sem saber de onde era; só os
serventes que tinham tirado a 'água é que sabiam;
chamou o esposo e disse-lhe: "Toda a gente serve
primeiro o vinho bom e, depois de terem bebido bem,
é que serve o inferior. Mas tu gúardaste o vinho bom

. até agora".

. Foi assim, em Caná da Galileia, que Jesus deu início
aos sinais que realizou. Manifestou a sua glória e os
seus discípulos acreditaram n'Ele.

Palavra da Salvação

R: Graças a Deus
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RITO DO MATRIMÓNIO
'P~: Noivos caríssimos, vieste à casa da Igreja para que
o vosso propósito de contrair matrimónio seja firmado com
o sagrado selo de Deus, perante o ministro da Igreja e na
presença da comunidade cristã. Cristo vai abençoar o vosso
amor conjugal. Ele, que já vos consagrou pelo baptismo, vai

. agora dotar-vos e fortalecer-vos com a graça especial de
um novo Sacramento para poderdes assumir o dever de
mútua e perpétua fidelidade e as demais obrigações do
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos sobre
as vossas disposições:
- Salete e ~abriel,viestes aqui para celebrar o vosso
matrimónio. E de livre vontade e de todo o coração que
pretendels fazê-lo?
~:E,sim.

BÊNÇÃO E ENTREGA DAS ALIANÇAS

1
1

'P~: Abençoai e santificai, Senhor, o amor dos vossos
servos, Salete e Gãbriel, para que, entregando um ao .
outro estas alianças em sinal 'de fidelidade, recordem o
seu compromisso de amor. Por Nosso Senhor Jesus
Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do
Espírito Santo.
70Ú6: Amén.

'PáMc,o: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais
decididos a amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de todaa
vossa vida? .
~: Estou sim.

tfo&rid: Salete, recebe esta aliança como sinal do meu.
amor e da minha fidelidade. Em nome do Pai e do Filho
e do Espírito Santo.

Satde: Gabriel; recebe esta aliança como sinal do meu
amor e da minha fidelidade. Em nome do Pai e do Filho
e do Espírito Santo.

'P~: Todos nós aqui presentes nos juntamos às vossas
intenções e pedimos ao Senhor que vos acompanhe e
realize todos os vossos desejos durante muitos anos.
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'PáMc,o: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo
Matrimónio, uni as mãos direitas e manifestai o vosso
consentimento na presença de Deus e da sua Igreja.

tJ&ud: Eu Gabriel, recebo-te por minha esposa a ti,
Saleté e prometo ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria
e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa
vida.

Satde: Eu Saléte, recebo-te por meu esposo a ti, Gabriel
e prometo ser-te fiel, amar-te e respeitar-tê, na alegria e na
tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida.

ACEITAÇÃO DO CONSENTIMENTO .
'P~: Confirme o Senhor, benignamente o consentimento
que manifesta perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-
vos com a sua bênção. Não separe o Homem o que Deus
uniu. .
Bendigamos ao Senhor.
70Ú6: Graças a Deus
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Ora~ão Universal

'P~: Irmãos caríssimos, celebrando o especial dom da
graça e da caridade; com que Deus se dignou consagrar o
amor dos nossos irãos Salete e Gabriel, confiemo-los ao
Senhor dizendo:

'Jtáui6: Para que nossos irmãos Salete e Gabriel, unidos em
santidade pelo Matrimónio possam alegrar-se com a salvação
eterna, oremos ao Senhor. .

L~: Para que o Senhor abençoe a sua.aliança, como se
dignou santificar as núpcias em Caná da Galileia, oremos ao

. Senhor. .

'Jtáui4:: Para que vivam num perfeito e fecundo amor, qozern
da paz e protecção e dêem bom testemunho de vida cristã,
oremos ao Senhor.

L~: Pelos parentes e amigos destes esposos e por todos
. os que lhes prestaram auxílio, oremos ao Senhor.

'Jtáui6: Pelos jovens que se preparam para o matrimónio e por
todos os que Deus chama a outra condição de vida, oremos
ao Senhor.

L~: Pelos membros das nossas'farnílias que já partiram
deste mundo e por todos os defuntos, oremos ao Senhor.

'P~: Enviai benignamente, Senhor, sobre estes esposos o
espírito da vossa caridade para que se tornem um só coração
e uma só alma e nada separe os que Vós uniste e cumulaste
coma Vossa bênção.
Por nossoSenhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus
convosco na unidade do Espírito Santo.
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Santo, santo é o Senhor."
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